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MENOS ÁGUA NA COMIDA
A produção de alimentos no mundo consome cerca de 70% da água provenien-
te dos mananciais, superando de longe o uso na produção industrial e no abas-
tecimento humano domiciliar. No Brasil, segundo dados do Departamento de 
Engenharia Civil e Ambiental da Universidade de Brasília (UnB), os índices de 
consumo acompanham as médias mundiais. Demetrios Cristofi dis, professor de 
sistemas de irrigação e drenagem da UnB, calcula que a a agropecuária brasileira 
deva responder por 69% do volume de água retirado dos mananciais, seguido pelo 
abastecimento doméstico (21%) e pela atividade industrial (18%).
Os números constam dos Cadernos Setoriais dos Recursos Hídricos, publicados 
recentemente pelo Ministério do Meio Ambiente. Embora a tendência seja de 
aumento da área irrigada na agricultura, o uso de tecnologias e métodos mais 
efi cientes podem evitar o desperdício e diminuir o crescimento da demanda por 
água no campo.
“O futuro da alimentação no mundo está na irrigação. Cerca de 80% da produção de 
alimentos virão da agricultura irrigada, um aumento que corresponderá a um acrés-
cimo no consumo de água de apenas 15%”, diz Christofi dis. Segundo o professor, há 
tecnologias hoje que permitem reduzir as aplicações e até reaproveitar a água. 

Supremacia 
do consumidor
Este é o tema do 8° Congresso de 
Agribusiness, que acontece nos dias 
4 e 5 de dezembro na Confederação 
Nacional do Comércio, no Rio de 
Janeiro. Promovido pela Sociedade 
Nacional de Agricultura (SNA), o 
congresso analisa o comportamento 
do consumidor exigente e seu poder 
de determinar mudanças gerenciais 
e tecnológicas no mercado. Qual é a 
capacidade dos produtores rurais de 
adequar seus sistemas de cultivo às 
novas tendências de consumo? 
Na abertura, o ex-ministro da Agri-
cultura, Roberto Rodrigues fala sobre 
as grandes tendências mundiais de 
mudanças no consumo de produtos 
agrícolas e os desafi os do Brasil. Em 
quatro painéis, especialistas e auto-
ridades do Ministério da Agricultu-
ra, da Embrapa e de outros órgãos 
e empresas abordam temas como 
novos nichos de mercado agrícola, 
tecnologia, certifi cação, sanidade e 
rastreabilidade e políticas públicas. 
As inscrições para o 8º Congresso de 
Agribusiness são gratuitas. Mais in-
formações pelo tel. (21) 2533-0088 
ou pelo site www.sna.agr.br 

LEITE

 Estamos a caminho de um excedente de 
produção. A saída para dar vazão ao volume de 
leite é exportar, e só exporta quem tiver qualidade’’
Altair Valloto, superintendente técnico da Associação Paranaense de Criadores de Bovinos 
da Raça Holandesa (APCBRH)

“

Genética de ponta
Mais dois grandes reprodutores nelore 
passam a fazer parte do time da Alta 
Genetics, central de inseminação artifi-
cial em bovinos, com sede em Uberaba 
(MG). Devorak e Mozart estão classifica-
dos entre os cinco principais touros do 
sumários da Conexão Delta G e Aliança 
Nelore. São capazes de gerar bezerros 
com excelente ganho de peso a pasto, 
musculatura e precocidade. Suas filhas 
apresentam alta taxa de fertilidade e 
entram no ciclo reprodutivo mais cedo. 
Os dados técnicos de Mozart e Devorak 
podem ser conferidos nos sumários 
Delta G e Aliança Nelore de 2006, dis-
poníveis no site www.gensys.com.br

Valor da pecuária

A pecuária poderá perder quase R$ 4 
bilhões este ano, de acordo com os nú-
meros apresentados pela Confederação 
Nacional da Agricultura (CNA). O Produto 
Interno Bruto (PIB) do setor deve fechar 
2006 em R$ 64,06 bilhões, 4,77% a 
menos que o obtido no ano passado (R$ 
67,84 bilhões). A projeção foi feita com 
base no resultado de julho, quando o PIB 
da pecuária caiu 0,90%. No acumulado 
dos sete primeiros meses do ano, a que-
da é de 3,29%. O levantamento é feito em 
parceira com o Centro de Estudos Avan-
çados em Economia Aplicada da Universi-
dade de São Paulo (CNA/Cepea-USP).



Novembro de 2006                  11Agroanalysis

Correspondências para esta seção devem ser 
enviadas para o e-mail: brunoblecher@uol.com.br

Agrodrops

CERRADOS
77,5 milhões 
de hectares 
são utilizados pela agropecuária. 
A área total do bioma é de

139 milhões 
de hectares
segundo a Embrapa (Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária)

Trator a biodiesel 
em MT

Pioneira no Brasil nas pesquisas e no de-
senvolvimento de tratores a biodiesel, a 
Valtra inicia este mês, em Mato Grosso, 
mais uma etapa de testes. Em Barra do 
Bugre, a 180 km de Cuiabá, dois trato-
res Valtra BH 180 vão se integrar ao 
trabalho nas lavouras de cana da Usina 
Barralcool para avaliar durante dezoito 
meses (4000 horas de trabalho) a per-
formance dos combustíveis B-50 (50% 
de biodiesel e 50% de diesel) e B-100 
(100 biodiesel). Um terceiro Valtra BH 
180, abastecido com 100% de diesel, 
servirá de espelho do projeto. 
 A Valtra se úne a um projeto inovador, 
lançado no último dia 21 de novembro 
pela Usina Barralcool. Trata-se da pri-
meira unidade de produção de biodie-
sel no mundo integrada a uma indús-
tria sucroalcooleira, que vai produzir 
biodiesel etílico em processo contínuo.

A vez dos pequenos
As vendas de máquinas agrícolas no Brasil cresceram 6,2% no período de janeiro 
a outubro deste ano (21.788), se comparado ao mesmo período do ano passa-
do (20.509). Em outubro último, foram comercializadas 22,2% unidades a mais 
que no mesmo mês de 2005, segundo dados da Anfavea (Associação Nacional os 
Fabricantes de Veículos Automotores). O segmento de tratores com até 55 hp de 
potência foi o que mais cresceu ( 49,2%), com a venda de 1.873 máquinas.
Nelson Watanabe, da Yanmar Agritech, fabricante de tratores e microtratores vol-
tados à agricultura familiar, diz que a fábrica vendeu 962 máquinas de janeiro 
a outubro, 28,3% a mais do que em 2005. “Nos primeiros dez meses deste ano, 
vendemos o equivalente a 51,4% desse segmento do mercado”, diz ele, que aponta 
como principais razões dos bons resultados a liberação dos recursos do Pronaf, o 
desempenho positivo da agricultura familiar e as boas safras de cafés e de frutas.

CAPACITAR PARA INOVAR
A Copersucar e a Fundação Getulio Vargas de São Paulo estão realizando juntas o MBA em 

Gestão Estratégica do Agronegócio. Participam do curso 28 funcionários de diversas áreas 

da empresa. A duração do evento, que teve início em outubro, é de um ano.

O objetivo do MBA é propiciar uma visão integrada do agronegócio e de gestão empresarial, 

além de fornecer ferramentas empresariais modernas de planejamento, organização, direção 

e avaliação.

Cooperativa privada, a Copersucar reúne 29 unidades produtoras, localizadas nos estados 

de São Paulo, Paraná e Minas Gerais e comercializa com exclusividade suas produções de 

açúcar e de álcool no País e no exterior.

Ao integrar toda uma cadeia na agroindústria da cana-de-açúcar, a Copersucar caracteriza-

se como modelo único, capaz de garantir produtos de qualidade, flexibilização de origens, 

portfólio diversificado e serviços logísticos desde a origem até o destino final, agregando valor 

aos negócios de seus clientes.

Custos em queda
A Companhia Nacional de Abaste-
cimento (Conab), do Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abasteci-
mento, inseriu em seu site a segun-
da pesquisa sobre a evolução dos 
preços dos agrotóxicos (fungicidas, 
herbicidas e inseticidas). O levan-
tamento também traz informações 
sobre os custos de fertilizantes e se-
mentes. Relativo a setembro, o estu-
do aponta uma redução na cotação 
de todos os produtos. De janeiro 
a setembro, os fungicidas caíram 
10,9%, os inseticidas 7,9%, os herbi-
cidas 6%, os fertilizantes 7,4% e, as 
sementes, 8,3%. Mais informações: 
www.conab.gov.br

Moto-espantalho
Logo na primeira semana após o 
plantio da soja no Paraná, as amargo-
sas deixarm os produtores de cabelo 
em pé. Não bastassem a estiagem, a 
infestação de ervas daninhas e a fer-
rugem asiática, as pombas também 
causaram prejuízos aos agricultores, 
devorando as sementes plantadas. 
Para espantar as aves, os produtores 
foram obrigados a acordar às 5 horas 
da manhã. Alguns deles utilizaram 
motos para assustar as pombas. As 
áreas plantadas no fi m de novembro 
sempre são as mais atacadas pelas 
pombas. As amargosas só comem as 
sementes nos cinco primeiros dias 
de germinação. 




